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Resumo 

Este estudo teve como objetivo analisar a relação entre as competências comunicativas e 

o temperamento em idade escolar.

A amostra foi composta por crianças em idade escolar, do Primeiro Ciclo do Ensino 

Básico, de instituições públicas e privadas. Para a recolha de dados, foram utilizados 

dois  instrumentos:  Escala  de  Comunicação  para  Idade  Escolar  –  Versão  para 

Professores (ECIE) e o Inventário de Temperamento para Idade Escolar (SATI).

A análise dos dados obtidos revelou uma correlação negativa entre as competências 

comunicativas  e  dois  domínios  do  temperamento  (reatividade  negativa  e  nível  de 

atividade.  Os  resultados  sugerem  que  à  medida  que  diminuem  as  competências 

comunicativas das crianças, ocorre um aumento da reatividade negativa e do nível de 

atividade. Estes resultados permitem corroborar a literatura já existente.

Em suma, este estudo demonstra a importância de avaliar o temperamento durante a 

avaliação  das  competências  comunicativas,  bem  como  possibilita  ainda  reforçar  a 

importância de ter em consideração os comportamentos e temperamentos da criança, ao 

longo do desenvolvimento das suas competências comunicativas em idade escolar.

Palavras-chave:  Competências  Comunicativas,  Temperamento,  Crianças,  Idade 

Escolar, Reatividade Negativa, Nível de atividade



Abstract

The aim of this study was to analyse the relationship between communication skills 

and temperament at school age.

The sample consisted of school-age children from the first cycle of primary school, 

from public and private institutions. Two instruments were used to collect the data: 

School Age Communication Scale - Teacher Version (ECIE) and the School Age 

Temperament Inventory (SATI).

Analysing the data revealed a negative correlation between communication skills and 

two temperament domains (negative reactivity and activity level). The results suggest 

that as children's communication skills decrease, negative reactivity and activity level 

increase. These results corroborate the existing literature.

In short, this study demonstrates the importance of assessing temperament when 

evaluating communication skills, as well as reinforcing the importance of taking 

children's behaviours and temperaments into account throughout the development of 

their communication skills at school age.

Keywords:  Communication  Skills,  Temperament,  Children,  School  Age,  Negative 

Reactivity, Activity Level
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Relações entre Competências Comunicativas e o Temperamento em Crianças do Primeiro Ciclo

1. Introdução

A comunicação humana apresenta diversas características que se manifestam ao longo 

da vida do indivíduo, incluindo expressões verbais e não verbais. O desenvolvimento 

das  competências  de  comunicação  influencia  significativamente  a  interação  do 

indivíduo  com  o  seu  ambiente.  Essas  competências  comunicativas  desenvolvem-se 

principalmente nos primeiros anos de vida, especialmente antes dos dez anos de idade 

(Goulart, 2012).

A comunicação é entendida como um processo dinâmico pelo qual as pessoas trocam 

informações para influenciar o comportamento dos outros, sendo necessário um emissor 

que codifica  a  mensagem e  um recetor  que a  descodifica  (Bernstein  & Tiegerman-

Farber, 2002).

A definição de competência comunicativa foi amplamente debatida a partir dos estudos 

de Hymes (1971),  que criticou a visão de Chomsky (1965) sobre a separação entre 

competência e  desempenho linguístico,  argumentando que esta  visão desconsidera o 

contexto social. Por sua vez, Hymes (1972) foi ainda mais longe e ampliou o conceito 

para  incluir  não apenas o conhecimento das regras  gramaticais,  mas também o uso 

efetivo da linguagem em contextos específicos regidos por normas socioculturais.

Alguns autores como Canale e Swain (1980) e Canale (1983) definem a competência 

comunicativa como a combinação de conhecimentos e competências necessárias para a 

comunicação. Isso inclui o conhecimento gramatical, o uso da linguagem em diferentes 

contextos sociais e a interligação entre enunciados e funções comunicativas.

A  educação  tem  um  papel  fundamental  no  desenvolvimento  integral  das  crianças, 

abrangendo aspetos psicomotores, intelectuais e sociais. A escola, juntamente com a 

família  e  a  comunidade,  contribui  significativamente  para  o  desenvolvimento  da 

linguagem das crianças.  Desta forma, as maiores conquistas linguísticas ocorrem na 

idade  pré-escolar,  com  um  desenvolvimento  rápido  e  notável,  contrastando  com  a 

progressão mais lenta durante a idade escolar (Nippold, 2006).
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As Crianças no 1º Ciclo do Ensino Básico devem dominar os subsistemas linguísticos:  

semântica,  morfossintaxe,  fonologia  e  pragmática.  O conhecimento  implícito  dessas 

regras  é  adquirido  antes  da  idade  escolar  e  se  torna  mais  explícito  e  consistente, 

formando a base para o sucesso escolar (Sua Kay & Santos, 2006).

Nos primeiros anos escolares, as crianças têm o seu primeiro contacto com a educação 

formal, o que é crucial para o seu percurso académico. Elas começam a escolaridade 

com diferentes níveis de competências verbais,  mas a linguagem adquirida nas suas 

experiências diárias serve como base para a alfabetização (Education, 2001 ). A escola 

tem a  responsabilidade  de  promover  o  desenvolvimento  contínuo  das  competências 

orais dos alunos, especialmente nos níveis iniciais de escolaridade (Pereira & Viana, 

2003).

Diversos estudos abordam os marcos do desenvolvimento da linguagem, destacando as 

diferenças entre as línguas e o ritmo de desenvolvimento individual, embora existam 

padrões universais de aquisição (Ferreira, 2008; Guerreiro, 2007; Mok & Lam, 2011). 

Acreditava-se anteriormente que o desenvolvimento linguístico estivesse completo entre 

5 e 6 anos de idade, mas algumas estudos mostram que o desenvolvimento linguístico 

continua  a  ser  desenvolvido  durante  a  idade  escolar,  sem  que  exista  uma  idade 

considerada como data limite para o desenvolvimento linguístico (Nippold, 1998).

A literatura sugere que crianças de diferentes culturas e línguas seguem um percurso 

global semelhante no desenvolvimento da linguagem, com uma sequência contínua e 

períodos críticos, apesar das variações individuais (Afflerbach, 1998; Cervera-Mérida & 

Ygual-Férnandez,  2003;  Ferreira,  2008;  Nogueira  et  al.,  2000;  Sim-Sim,  2006).  Os 

marcos do desenvolvimento comunicativo podem ser estudados isoladamente ou em 

conjunto, pois estão interligados ao longo do processo de aprendizagem (Reed, 1992).

É reconhecido que as crianças apresentam diferentes reações quando confrontadas com 

novas situações. Um exemplo significativo é a entrada na escola, onde são incentivadas 

a  interagir  com  professores,  colegas  e  funcionários.  Para  algumas  crianças,  essa 

experiência pode ser extremamente stressante, enquanto para outras pode ser bastante 

agradável. Da mesma maneira, algumas crianças encontram dificuldades em realizar as 

2



Relações entre Competências Comunicativas e o Temperamento em Crianças do Primeiro Ciclo

tarefas escolares propostas, enquanto outras executam essas tarefas de forma natural. 

Esta variedade de respostas diante de novas ou stressantes situações é frequentemente 

descrita como temperamento (Cadório, 2013)

O temperamento pode ser entendido como um sistema de processamento de informação 

social que afeta a forma como as crianças percebem e interagem com o mundo ao seu 

redor,  influenciando  as  reações  dos  outros  e  contribuindo  para  o  desenvolvimento 

individual (Derryberry & Reed, 1994; Rothbart & Bates, 1998). Embora a maioria das 

pesquisas sobre o temperamento se concentre em bebés e crianças pequenas, é crucial  

examinar  a  sua  importância  em crianças  de  idade  escolar,  pois  durante  esta  fase  o 

temperamento afeta as interações interpessoais e o ajuste tanto em casa quanto na escola 

(McClowry et al., 1994; Martin, Olejnik, & Gaddis, 1994; Rothbart & Jones, 1998).

De modo geral, uma educação eficaz deve levar em conta o temperamento único de 

cada  criança,  ajustando  as  expectativas  e  estratégias  de  gestão  para  otimizar  os 

resultados positivos no desenvolvimento infantil. 

Assim, considerando todos os fatores mencionados, este estudo visa analisar a relação 

entre as competências comunicativas e os domínios do temperamento em crianças que 

frequentam o primeiro ciclo do ensino básico.

2. Metodologia

Neste estudo, a metodologia utilizada para a recolha de dados baseou-se na aplicação e 

instrumentos estruturados, em escolas privadas e públicas do 1º Ciclo da região Norte 

de Portugal.

Todos os instrumentos foram entregues presencialmente, de forma a garantir que todos 

os participantes pudessem receber todas instruções claras acerca de como preencher o 

formulário.  Importa  ainda  salientar  que  todos  os  participantes  foram  devidamente 

informados  acerca  dos  objetivos  do  estudo  (Anexos  I  e  II)  e  concordaram, 

voluntariamente,  em  participar,  assinando  um  termo  de  consentimento  informado 

(Anexos III  e  IV) que garante a  confidencialidade e o uso ético de todos os dados 

recolhidos. Desta forma, todos os procedimentos utilizados respeitaram os princípios 
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éticos de pesquisa, garantindo assim, a privacidade e a confidencialidade de todos os 

participantes..

Posteriormente,  todos  os  dados  recolhidos  serão  analisados  utilizando  o  software 

estatístico  SPSS v.29  ® (Statistical  Package  for  the  Social  Sciences).  A análise  de 

resultados  inclui  métodos  estatísticos  descritivos  e  inferenciais  para  descrever  os 

resultados e identificar  eventuais relações entre as variáveis.

2.1 Instrumentos Utilizados

Neste  estudo,  foram  utilizados  dois  tipos  de  instrumentos:  um  para  avaliar  as 

competências  comunicativas  das  crianças  em  idade  escolar  e  outro  para  avaliar  o 

temperamento. Para a avaliação das competências comunicativas, empregou-se a Escala 

de Comunicação para a Idade Escolar - Versão para Professores (ECIE). Esta escala foi 

traduzida  e  adaptada  para  Português  Europeu  por  Batista  e  Cruz-Santos  em  2017, 

partindo da  Teacher’s Rating Scale -  LEP Language Questionnaire de Chapel Hill-

Carrboro City Schools. Esta escala mostrou-se fiável para aplicação em crianças do 1º 

ao 4º ano de escolaridade. (Azevedo, 2021; Dias, 2021; Monteiro, 2021)

A Escala  de  Comunicação  para  a  Idade  Escolar  (ECIE)  -  Versão  para  Professores 

(Batista, Monteiro, Dias, Azevedo, & Cruz-Santos, 2019) é composta por duas partes: 

um Questionário Sociodemográfico e a Escala de Comunicação para a Idade Escolar - 

Versão  para  Professores.  A  primeira  parte  recolhe  informações  sobre  o  perfil 

sociodemográfico  dos  participantes,  incluindo  género,  idade,  nacionalidade, 

escolaridade dos pais, escola frequentada, distrito escolar, ano de escolaridade, nível de 

apoio social, desempenho escolar, bem como necessidades educativas especiais e tipos 

de apoio humano disponível.

A segunda parte da escala divide-se em duas secções: a primeira contém 6 itens sobre a 

forma de comunicação, especificamente como o aluno comunica com o professor, e a 

segunda  secção  possui  24  questões  divididas  em  três  subsecções:  Comunicação 

Funcional, Comunicação Social e Comunicação Académica, com oito itens cada. Os 

professores devem indicar a frequência de cada comportamento comunicativo em uma 
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escala de  Likert de quatro níveis (0 - nunca; 1 - raramente; 2 - frequentemente; 3 - 

sempre).

Para a avaliação do temperamento infantil, foi utilizado o Inventário de Temperamento 

para Idade Escolar (SATI). Este questionário é direcionado a pais e/ou cuidadores de 

crianças  entre  8  e  11  anos,  composto  por  38  itens  avaliados  numa  escala  Likert, 

variando de 1 (nunca) a 5 (sempre).  Ele tem como principal objetivo avaliar quatro 

dimensões do temperamento: reatividade negativa, persistência na tarefa, sociabilidade 

e atividade. (Lima, de Lemos & Guerra, 2010)

A aplicação deste  questionário  leva  aproximadamente  10 minutos,  sendo que a  sua 

pontuação é obtida pela soma das respostas, dividida pelo número de itens em cada 

domínio. Dessa forma, o perfil de temperamento da criança é delineado com base nos 

resultados  parciais  para  cada  uma  das  quatro  dimensões:  reatividade  negativa, 

persistência na tarefa,  sociabilidade,  nível  de atividade.  (Lima,  de Lemos,& Guerra, 

2010).

O domínio da reatividade negativa, com treze itens, reflete a intensidade e frequência 

das reações afetivas negativas das crianças,  como choro e expressões de frustração. 

(Lima, de Lemos,& Guerra, 2010). O domínio da persistência na tarefa, que contém 11 

itens,  caracteriza a orientação para tarefas e associa-se à impulsividade e autocontrolo. 

O domínio da sociabilidade,  caraterizado por  8 itens,  inclui  as  respostas  iniciais  da 

criança  a  situações  e  pessoas  desconhecidas.  (Lima,  de  Lemos,& Guerra,  2010).  O 

domínio da atividade, com 6 itens,reflete a propensão para atividade motora da criança. 

(Lima, de Lemos,& Guerra, 2010).

A adaptação do SATI para o Português Europeu deu origem a um instrumento válido 

para avaliar o temperamento de crianças portuguesas entre 8 e 12 anos.  Avaliar perfis  

de  temperamento  pode  refletir  a  complexidade  do  temperamento  e  ser  útil  na 

intervenção clínica. A consistência dos resultados reforça o interesse deste instrumento 

na pesquisa sobre temperamento e sua relação com a adaptação psicológica de crianças 

e adolescentes. (Lima, de Lemos,& Guerra, 2010)
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3. Resultados

Para a realização deste estudo foram contactadas 29 instituições, pública e privadas; no 

entanto apenas 17 aceitaram participar, resultando assim numa amostra de 181 crianças. 

Dessas  181 crianças,  102 eram do sexo masculino (56,4%) e  79 do sexo feminino 

(43,6%). A distribuição etária das crianças variou entre os 6 e os 11 anos de idade, 

resultando numa média de 8,43 (± 1,29) anos, como podemos observar na Tabela 1. 

Estes  resultados relativos à  análise  da frequência  de idades das  crianças  revela  que 

existiu uma distribuição bastante equilibrada dentro da faixa etária estipulada para este 

estudo, ou seja, idade escolar. Do mesmo modo, uma média de 8,43 anos indica que a 

maioria  das  crianças  se  encontrava  numa  faixa  etária  mais  intermédia,  com  uma 

variação adequada para representar todos os anos escolares do 1º Ciclo. 

Tabela 1- Frequência de idades dos participantes (anos)
Frequência Percentagem

Válido

6 3 1,7
7 47 26,0
8 33 18,2
9 32 17,7
10 35 19,3
11 6 3,3
Total 156 86,2

Omisso Sistema 25 13,8
Total 181 100,0

A  análise  das  nacionalidades  dos  participantes  (Tabela  2)  permite  observar  que  a 

maioria  das  crianças  era  de  nacionalidade  portuguesa,  nomeadamente  164  crianças 

(90,6%) correspondendo à quase totalidade da amostra. Além disso, a amostra inclui 

ainda 1 criança de nacionalidade alemã (0,6%), 1 angolana (0,6%), 7 brasileiras (3,9%) 

e, por fim, 1 suíça e 1 venezuelana ambas correspondendo a 0,6%.
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Tabela 2- Frequência da nacionalidade dos participantes
Frequência Percentagem

Portugal 164 90,6

Brasil 7 3,9

Angola 2 1,1

Alemanha 1 ,6

França 1 ,6

Suíça 1 ,6

Venezuela 1 ,6

(Omisso) 4 2,2

Total 181 100,0

Os  dados  sociodemográficos  recolhidos  permitiram,  ainda,  realizar  uma  análise 

relativamente às medidas educativas que as crianças da amostra beneficiavam. Por sua 

vez,  e  no  caso  de  beneficiarem  destas  medidas,  permitiu  ainda  averiguar  quais  as 

medidas de suporte à aprendizagem e à inclusão que estas crianças têm disponíveis.

Da amostra total, apenas 23,2% dos participantes beneficiaram de medidas educativas. 

Por sua vez 12,2% beneficiou apenas de medidas universais, 6,6% de medidas seletivas 

e, por fim, apenas 1,7% possuía medidas adicionais.

3.1 Estatísticas Descritivas do ECIE

São apresentados na Tabela 3 os valores médios da pontuação total do ECIE e das suas 

sub-escalas.

A pontuação total do ECIE foi de 58,4 (± 11,9). As três sub-escalas apresentam médias 

semelhantes:  na Comunicação Funcional  a  média  obtida foi  de 19,85 (± 3,643),  na 

Comunicação  Social  obteve-se  uma  média  de  19,70  (±  3,872)  e  na  Comunicação 

Académica uma média de 18,90 (± 5,110).
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Tabela 3- Estatísticas Descritivas do ECIE
Sub-escala N Mínimo Máximo Média D.P.

Comunicação funcional 168 9 24 19,85 3,64

Comunicação Social 168 8 24 19,70 3,87

Comunicação Académica 168 1 24 18,90 5,11

Pontuação total 168 24 72 58,44 11,94

Na Tabela 4 são apresentadas as médias de cada sub-escala e da pontuação total de 

acordo com a idade dos participantes. Verifica-se pouca variação nas pontuações médias 

com o decorrer da idade. 

Tabela 4- Pontuações médias do ECIE de acordo com a idade dos participantes
Sub-escala 6 7 8 9 10 11

Comunicação funcional 20 21 20 19 20 16

Comunicação Social 21 21 19 19 20 17

Comunicação Académica 19 20 19 19 19 18

Pontuação total 59,67 61,33 58,45 57,30 59,35 51,00

3.2 Estatística Descritiva do SATI

De acordo com os dados recolhidos, na Tabela 5 são apresentados os valores obtidos no 

SATI, de acordo com cada um dos seus domínios. Ao nível da reatividade negativa a 

média obtida foi de 2,6 (± 0,58). Por sua vez, no domínio da persistência na tarefa a 

média obtida foi de 2,8 (+-0,34), enquanto que no domínio da sociabilidade a média foi 

de 3,00 (+-0,52). Por fim, e no que concerne ao domínio do nível da tarefa, a média foi 

de 2,33 (± 0,65).

Tabela 5- Estatísticas Descritivas do SATI
Domínios N Mínimo Máximo Média D. P.

Reatividade negativa 181 0,92 4,46 2,64 0,58

Persistência na tarefa 181 1,45 3,55 2,75 0,34

Sociabilidade 181 0,63 4,13 3,00 0,52

Nível de atividade 181 0,50 4,00 2,33 0,65
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Conforme apresentado na Tabela 6 é também possível analisar as pontuações médias 

obtidas para cada domínio do SATI, de acordo com as idades das crianças. De modo 

geral,  a  análise  das  médias  em  função  da  idade  demonstra  uma  consistência  nas 

pontuações, embora sejam visíveis algumas variações entre os diferentes domínios. É 

possível verificar uma tendência de diminuição da reatividade negativa à medida que a 

idade aumenta. No domínio da persistência na tarefa é possível observar pontuações 

mais  semelhantes  ao  longo  da  idade,  apenas  com pequenas  variações.  Ao nível  da 

sociabilidade verifica-se que existe uma variação da média ao longo das idades. No 

domínio do nível de atividade os resultados demonstram variação na atividade física das 

crianças.

Tabela 6- Pontuações médias do SATI de acordo com a idade dos participantes
Domínios 6 7 8 9 10 11

Reatividade negativa 2,44 2,72 2,65 2,62 2,62 2,29

Persistência na tarefa 2,76 2,79 2,73 2,71 2,77 2,71

Sociabilidade 2,83 3,08 3,03 3,01 3,03 2,71

Nível de atividade 2,22 2,46 2,30 2,09 2,30 2,39

3.3 Análise das Correlações entre o ECIE e o SATI

Através do Teste de Spearman foi possível identificar correlações entre o ECIE e o 

SATI,  tendo  em  conta  as  suas  sub-escalas  e  domínios,  respetivamente.  Conforme 

evidenciado na Tabela 7,  foram encontradas correlações significativas entre o ECIE 

Total e todos as sub-escalas com dois domínios específicos do SATI: nível de atividade 

e reatividade negativa. Posto isto, as correlações significativas de nível de significância 

0,001  foram encontradas  entre  a  Competência  Funcional  e  o  nível  de  atividade,  a 

Competência Académica e a reatividade negativa, a Competência Académica e o nível 

de atividade, entre o ECIE Total e a reatividade negativa e, por fim, entre o ECIE Total 

e o nível de atividade. Já as correlações significativas de nível de significância 0,005 são 

observadas entre  a  Competência  Social  e  a  reatividade negativa,  bem como entre  a 

Comunicação Social e o nível de atividade.

9



Relações entre Competências Comunicativas e o Temperamento em Crianças do Primeiro Ciclo

Por  outro  lado,  tal  como mostra  o  Gráfico  1,  onde  se  relacionou os  dados  obtidos 

através do ECIE com dois domínios do temperamento (reatividade negativa e nível de 

atividade)  é  possível  verificar  que  existe  uma  relação  entre  as  competências 

comunicativas e esses domínios do temperamento. Uma análise detalhada desse gráfico 

permite observar que à medida que as competências comunicativas diminuem, aumenta 

a reatividade negativa e também o nível de atividade por parte das crianças em idade 

escolar, indicando assim uma correlação negativa entre estes fatores.
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Tabela 7- Correlações entre o ECIE e o SATI através do teste de Spearman

SATI

 ECIE Reatividade negativa Persistência na tarefa Sociabilidade Nível de atividade

Comunicação 

funcional

Coeficiente de Correlação -0.150 -0.030 0.013 -,195*

Sig. (2 extremidades) 0.052 0.697 0.871 0.011

N 168 168 168 168

Comunicação 

social

Coeficiente de Correlação -,212** -0.033 0.041 -,226**

Sig. (2 extremidades) 0.006 0.667 0.602 0.003

N 168 168 168 168

Comunicação 

académica

Coeficiente de Correlação -,174* -0.114 -0.014 -,153*

Sig. (2 extremidades) 0.024 0.142 0.859 0.047

N 168 168 168 168

Total

Coeficiente de Correlação -,194* -0.059 0.017 -,196*

Sig. (2 extremidades) 0.012 0.450 0.828 0.011

N 168 168 168 168

**. A correlação é significativa no nível 0,01 (2 extremidades).

*. A correlação é significativa no nível 0,05 (2 extremidades).
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Gráfico  1  –  Gráficos  de  dispersão  com linhas  de  tendência  entre  as  variáveis  com 
correlações significativas entre o ECIE e o SATI
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4. Discussão

A investigação tem mostrado consistentemente uma relação entre o temperamento e o 

desenvolvimento da linguagem em crianças em idade escolar. Rothbart e Jones (1998) e 

Slomkowski et al.  (1992) descobriram que certos aspetos do temperamento, como o 

nível  de  atividade  e  a  extroversão  afetiva,  estão  relacionados  com as  competências 

linguísticas. Skarpness e Carson (1986) demonstrarm ainda que o temperamento e a 

competência comunicativa são preditivos do ajustamento psicológico em crianças que 

frequentam jardim de infância. Weithorn e Kagen (1978) também descobriram que o 

desenvolvimento  da  linguagem  pode  desempenhar  um  papel  compensatório  no 

funcionamento  cognitivo  de  crianças  hiperativas.  Estes  resultados  sugerem  que  as 

competências  linguísticas  e  de  comunicação  estão  intimamente  ligadas  ao  nível  de 

atividade e ao temperamento das crianças em idade escolar. 

Os resultados do presente estudo vão de encontro ao que tem vindo a ser descrito na  

literatura, uma vez que foi possível verificar que o nível de atividade desempenha um 

papel muito importante nas competências comunicativas avaliadas pelo ECIE. A forte 

correlação encontrada entre a comunicação académica e o nível de atividade, bem como 

a correlação entre o pontuação total do ECIE e este domínio do temperamento, sugere 

que  existe  uma  relação  negativa  entre  as  competências  comunicativas  e  esta 

característica  do  comportamento.  Em  suma,  verificou-se  que  à  medida  que  as 

competências comunicativas diminuem, existe um aumento do nível de atividade. Além 

disso, a correlação encontrada entre a comunicação social e o nível de atividade, vem 

confirmar que é necessário avaliar o nível de atividade da criança, aquando a avaliação 

das suas competências comunicativas, nomeadamente a comunicação social.

No entanto, estudos mais recentes têm vindo a revelar uma ligação entre a reatividade 

negativa das crianças e as suas competências linguísticas, com níveis mais elevados de 

reatividade  negativa  a  preverem frequentemente  competências  linguísticas  inferiores 

(Yoleri  et  al.,  2016;  McCormick et  al.,  2014).  Isto  pode levar  a  alguns  problemas,  

incluindo comportamentos disruptivos (McCormick et al., 2014) e uma autorregulação 

mais pobre (Prior et al., 2011). As crianças com problemas de linguagem, em particular, 
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estão em maior risco de reatividade negativa e problemas de comportamento (Prior, 

2011).  Estes resultados realçam a importância de abordar a reatividade negativa nas 

crianças,  particularmente  no  contexto  do  desenvolvimento  da  linguagem  e  da 

comunicação.

Mais  uma  vez,  os  resultados  deste  estudo  corroboram  os  estudos  apresentados, 

demonstrando que a reatividade negativa desempenha um papel de extrema importância 

nas competências comunicativas. Foram identificadas correlações significativas entre a 

comunicação académica e a reatividade negativa, bem como entre a pontuação total do 

ECIE e este  domínio do temperamento.  Observa-se que os participantes com maior 

reatividade  negativa  apresentam  competências  comunicativas  mais  empobrecidas. 

Portanto, a correlação encontrada entre a comunicação social e a reatividade negativa 

reforça a necessidade de avaliar este domínio do temperamento durante a avaliação das 

competências comunicativas das crianças, mais especificamente a comunicação social.

Este  estudo  teve  na  sua  amostra  uma  ligeira  predominância  de  crianças  do  sexo 

masculino, o que poderá ser uma mais valia, uma vez que possibilita uma análise das 

eventuais diferenças que possam existir, ao nível das competências comunicativas entre 

as crianças do sexo masculino e as crianças do sexo feminino. Para além disso, esta 

comparação entre géneros, nomeadamente ao nível do temperamento poderá permitir a 

recolha de informações importantes acerca de como adaptar estratégias educacionais 

que possam atender, da melhor forma possível,  as necessidades de cada criança.

Por sua vez, uma amostra com diferentes faixas etárias possibilitarão uma comparação 

entre  as  crianças  mais  jovens  e  as  mais  velhas,  podendo  assim  dar  informações 

relevantes  acerca  do  desenvolvimento  das  competências  comunicativas  e  do 

temperamento em idade escolar.

Para além disso, uma outra mais valia deste estudo é a possibilidade de ter aplicado os 

instrumentos  em instituições  públicas,  na  sua  maioria,  mas  também em instituições 

privadas.  Estes  dados  possibilitarão  uma  visão  mais  alargada  sobre  as  principais 

semelhanças e/ou diferentes entre estes tipos de ensino.
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Já a análise das nacionalidades, onde predomina a nacionalidade portuguesa, permite a 

generalização dos dados encontradas para esta população. No entanto, a presença de 

outras nacionalidades, é também uma vantagem, uma vez que contribui para que se 

tenha uma maior perceção de como as diferenças e os contextos culturais podem afetar 

o desenvolvimento das competências comunicativas e do temperamento das crianças. 

A análise dos resultados relativamente às medidas educativas pode revelar, não só a 

eficácia  das  políticas  de  suporte  à  aprendizagem  e  à  inclusão  nas  escolas,  que 

participaram  neste  estudo,  mas  também  a  sua  abrangência.  No  entanto,  dentro  da 

pequena percentagem da amostra beneficia de medidas educativas e de apoio à inclusão, 

houve alguns dados omissos, o que pode significar que alguns professores desconhecem 

o tipo de apoios existentes.

Por fim, mas não menos importante, os resultados encontrados através da aplicação do 

ECIE podem sugerir a existência de uma similaridade nas competências comunicativas 

avaliadas através de cada parâmetro deste,  sendo reflexo de um perfil  uniforme nas 

competências de comunicação funcional, social e académica entre todas as crianças da 

amostra.

No  entanto  este  estudo  apresenta  algumas  limitações,  com  maior  destaque  para  a 

realização exclusiva deste estudo na região Norte de Portugal e a inclusão de apenas 

crianças que frequentam o primeiro ciclo do ensino básico. Além disso, ressalta-se ainda 

a  falta  de  alguns  dados  durante  a  aplicação  do  questionário,  tanto  por  parte  dos 

professores quanto dos pais.

Assim para  estudos  futuros,  sugere-se  a  expansão da  investigação para  as  restantes 

regiões de Portugal,  a  fim de verificar  se  as  tendências  observadas se  mantêm. Do 

mesmo  modo,  seria  também  vantajoso  incluir  outras  faixas  etárias  escolares, 

especificamente  o  2º  e  3º  ciclos,  para  determinar  se  são  encontrados  os  mesmos 

resultados, considerando que as competências comunicativas se desenvolvem ao longo 

de toda a vida, e não apenas até ao 1º Ciclo.
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5. Conclusão

O  principal  objetivo  deste  estudo  foi  analisar  a  relação  entre  as  competências 

comunicativas e os domínios do temperamento em crianças de idade escolar. 

Todos  os  resultados  obtidos  corroboram a  literatura  existente  até  então,  tendo  sido 

possível  demonstrar  que  tanto  a  reatividade  negativa  quanto  o  nível  de  atividade 

possuem um papel significativo nas competências comunicativas.

A análise dos dados recolhidos da amostra, revelaram uma correlação negativa entre as 

competências comunicativas e os dois domínios do temperamento acima mencionados. 

De  um  modo  geral,  os  resultados  sugerem  que  à  medidas  que  as  competências 

comunicativas das crianças diminuem, maior é a sua a reatividade negativa e o seu nível 

de atividades. 

Em suma, este estudo demonstra a importante de avaliar os domínios do temperamento, 

com especial atenção à reatividade negativa e ao nível de atividade durante a avaliação 

das competências comunicativas em crianças de idade escolar. Do mesmo modo, estes 

dados  reforçam  também  a  necessidade  de  abordagens  educativas  que  tenham  em 

consideração todas as características comportamentais das crianças, de modo a que lhes 

seja possível promover um desenvolvimento comunicativo mais eficaz.
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